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 O que é o Espiritismo e o que explica?                                                                                
Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), são 2, 3  
milhões de brasileiros que se declaram espíritas, sem contar o grande     
número de simpatizantes no país, o que faz o Brasil a maior nação espírita 
do mundo.                                                                                                                                                 
Mas que religião é essa que conquistou o coração de tantos brasileiros e 
também seguidores em outras partes do mundo? Antes de buscarmos expli-
cações para definir o que é o espiritismo e o que explica,  vamos começar 
inicialmente refletindo sobre as dúvidas mais frequentes que o espiritismo 
pode responder.                                                                                                                            
Entre os questionamentos que intrigam muitas pessoas e despertam o inte-
resse pelo espiritismo, estão questões como de onde viemos e para onde va-
mos, o objetivo da existência, além do porque das provas e dos sofrimentos.                                            

O Ponto de Partida                                                                                                                               
A obra que representou o ponto de partida para o desenvolvimento da base 
do espiritismo, foi O Livro dos Espíritos, publicada em 18 de abril 1857, por 
Allan Kardec, em forma de perguntas e respostas, que tratam sobre os mais 
diversos temas, entre eles; Imortalidade da Alma, Natureza dos Espíritos, 
Leis Morais, Vida Presente e a Futura e o Porvir da Humanidade. Allan 
Kardec expressou seu sentimento ao publicar essa obra: ” Hoje finalmente, 
18 de abril de 1857, posso dizer que lancei a público o trabalho mais 
importante da minha vida graças a enorme benefício que espalhará”.                                                                                      
Encontramos na Doutrina Espírita respostas lógicas a respeito do que acon-
tece após a morte, reencarnação, a razão dos problemas familiares e os desa-
fetos, plano espiritual, umbral, colônias espirituais e muitas outras questões.                                          
Dando sequência a essa base de conteúdos quem formam o alicerce do      
conhecimento espírita, vieram O Livro dos Médiuns, O Evangelho Segundo 
o Espiritismo, O Céu e o Inferno e a Gênese. Nesses livros é possível encon-
trar referências profundas a respeito das relações do mundo material com  
os espíritos.                                                                                                                                          
Voltando ao início da reflexão. O que é o Espiritismo e o que explica?         
“O Espiritismo é uma ciência que trata da natureza, origem e destino dos 
Espíritos, bem como de suas relações com o mundo corporal.” Allan Kardec 
(O que é o Espiritismo – Preâmbulo)                                                                                             
O que Podemos Encontrar no Espiritismo e o que Explica                                                                
Quem somos e de onde viemos? Partindo do princípio que somos espíritos 
imortais e eternos encarnados vivendo experiências na matéria com o obje-
tivo de evoluir é possível compreender que existe um sentido muito maior 
para a existência do que apenas nascer, viver e morrer.                                                                      
Então por que reencarnamos? Nada melhor e mais justo para esse aprendizado 
do que uma nova chance, que se concretiza por meio das múltiplas reencar-
nações.                                                                                                                                     
Qual o objetivo da nossa existência? Temos um propósito maior a seguir e deve-
mos viver em comunhão com esse propósito, afim de que possamos estar em 
sintonia com as Leis de Deus, consequentemente sermos mais felizes.                                             
Qual é a razão das provas e sofrimentos? Existe uma lei imutável do universo, a 
lei de ação e reação, o que quer dizer que colhemos o que plantamos, não há 
como fugir disso. Muitas vezes os sofrimentos de hoje que não compreende-
mos são frutos do que plantamos ontem. Cabe a nós lutarmos no presente 
com fé e coragem para construir um destino diferente.                                                                        
E para onde vamos? Após cumprirmos com êxito cada nova jornada na vida 
material, retornamos à verdadeira pátria do espírito,   o   mundo   espiritu-
al,  no qual a frequência é compatível com a nossa sintonia moral e é para lá 
que vamos.                                                                                                                                      
Diante da grandeza da vida encontramos na profundidade do Espiritismo o 
entendimento, a esperança e a consolação para as questões mais intimas do 
ser, abrindo novos horizontes. Os espíritos superiores por intermédio de 
Allan Kardec e tantos outros missionários, deixaram um grande legado para 
a eternidade.                                                                                                                                 
Mais do que entender o que é o espiritismo e o que explica, fundamental 
compreender o que pode acrescentar ao nosso progresso: “Não há fé inaba-
lável senão aquela que pode encarar a razão face a face, em todas as épocas 
da Humanidade” (O Evangelho Segundo o Espiritismo). 
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“Aprendendo a ser paciente com nossas dificuldades, aprenderemos,                             
do mesmo modo, a ser tolerantes com as dos outros.”  Hammed 

CAMPANHA ADOTE 
UM ALIMENTO 

Se você ainda não 
adotou algum, e 

gostaria de partici-
par no fornecimen-
to de cestas básicas 
às famílias assistidas 
pela Casa, procure o 
Grupo Fonte Viva, 
responsável pela 

Campanha.                       
Contato: Kuca 

 

 

 

 

CONVITE  

FRATERNO 
 

Se você tem 
algum problema, e 
isso o(a) está inco-

modando, com a ne-
cessidade de repartir 

esse fardo com     
alguém, abrindo o 
coração, venha ao 
ATENDIMENTO 
FRATERNO  da 

ASEAL..  É realizado 
todo sábado, a partir 
das 9 horas, e 5ª fei-
ra às 14hs.Venha!, 

não se acanhe.      
Divida suas dores... 
O fardo ficará mais 

leve! 

Lamentavelmente, a liberdade é uma conquista que nem todos os seres huma-
nos compreendem. Alguns setores da sociedade confundem-na com a liberti-
nagem, a permissão que lhes faculta o direito ao desrespeito a tudo quanto 
lhes perturba ou lhes impõe disciplina moral. Cada dia acompanhamos a per-
versão dos costumes e os atentados de vária ordem, utilizados insensatamente 
por esses libertinos escudados no direito que negam aos outros. 
Não há muito, em nome da cultura, vimos exibir-se despido um homem no 
Museu de Arte Moderna de São Paulo, que se dispôs permitir-se apalpar por 
crianças em nome da liberdade. Outras exposições perversas foram apresenta-
das em Porto Alegre e em Belo Horizonte, em nome da arte, em espetáculos 
chulos e de baixo padrão moral, numa apresentação psicopatológica, exaltada 
pelos mesmos representantes do chamado progresso cultural.  Há poucos dias, 
em São Paulo, no desfile do Carnaval, a Escola de Samba Gaviões da Fiel exibiu 
um quadro horripilante, ironizando Jesus, que era apresentado semidespido, 
surrado por Satanás, que o martirizava com um tridente, matando-O, enquan-
to caveiras sambavam em Sua volta. O espetáculo vulgar e agressivo mereceu a 
revolta de muitos foliões e pessoas outras que não puderam compreender a 
razão pela qual esse extraordinário vulto, considerado o maior da humanida-
de, cujo berço dividiu a História, naquela situação profundamente vexatória e 
agressiva não somente à Sua memória, assim como a todos aqueles que O res-
peitamos e cultuamos em nosso comportamento. 
Com que direito esses sambistas arbitrários se permitiram denegrir a figura do 
Homem de Nazaré, respeitado mesmo por aqueles que não Lhe seguem as dire-
trizes filosóficas e religiosas? Esse comportamento viola todos os valores mo-
rais que a liberdade concede, naturalmente exigindo consideração ao direito 
dos outros. Sou espírita-cristão que aprendi com Ele a respeitar todas criatu-
ras, credos e ateísmo, impositivos sociais e morais, não me podendo calar ante 
a afronta vil e zombeteira dos carnavalescos embriagados pelas paixões subal-
ternas... Não é a primeira vez que a crueldade ateísta de alguns indivíduos ten-
ta macular a figura incorruptível de Jesus. Incomodados com a grandeza e ex-
celência dos Seus ensinamentos, que eles não têm valor moral para vivenciar, 
dominados por conflitos sexuais e de outra ordem, buscam desacreditar o in-
comparável pensador e Mestre, que vem iluminando a consciência da socieda-
de desde há dois mil anos. 
Tem-se insistido em informar que Jesus era gay, em tentativa de diminuir-lhe a 
dignidade, e advogam, ao mesmo tempo, que os gays merecem todo respeito e 
consideração. Claro que os gays são credores de nosso respeito, pois que são 
pessoas normais e dignas, mas aqueles que assim procedem visam diminuir-
Lhe o conceito de honradez, o que não deixa de ser um paradoxo. Espero que 
outros cristãos decididos apresentem a sua recusa e protesto a esses adversá-
rios da dignidade humana, demonstrando-lhes que as suas demências não ser-
virão de modelo moral à sociedade em construção neste momento quando ini-
ciamos uma Era Nova de justiça e amor. Jesus não é apenas um símbolo do 
Mundo melhor, mas o exemplo que e guia para a conquista da plenitude. 

ARTIGO DE DIVALDO FRANCO – PROFESSOR, MÉDIUM E CONFERENCISTA                            
Artigo publicado no jornal A Tarde, coluna Opinião, de 7 de março de 2019.  
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“ Trabalhe com satisfação, independente de considerar sua atividade uma                        
obrigação. ”        Adenáuer Novaes 

AGENDA  PARA  ABRIL 

  5as. feiras,  20 horas 

ABRIL PARA A DOUTRINA ESPÍRITA                                       

18/04/1857 
Surge a primeira edição 

de: O LIVRO DOS       
ESPÍRITOS.                  

Esta data é considerada 
o marco da                  

Doutrina Espírita. 

24/04/1984 
Desencarna Deolindo 

Amorim, escritor             
espírita. 

12/04/1927 
Desencarna o “Filósofo 
da Doutrina Espírita”, 
o francês Leon Denis. 
A FEB publica vários 

de seus livros. 

02/04/1910 
Nasce em Pedro           

Leopoldo, estado de  
Minas Gerais, o médium 

Francisco Cândido      
Xavier. 

 

Dia 04 - Edgar Miguel (Bauru) 
Tema: Perguntas sobre o tema:                                                    
O OUTRO NA SUA VIDA.”                                     
 

 
Dia 11 - Flávio Catalano (Bariri) 
Tema: Espiritismo - ciência ou religião? 
 

 
Dia 18 - Allê de Paula (S.J. do Rio Preto) 
Tema:  Allan Kardec 
 

 
Dia 25 - Quinteto Musical 
(Bauru) 
Palestra musical 

 

Dia 07 - Maria Cristina (Kuca) 
Tema: Cap. VIII  do E.S.E.: “Bem-                                              
aventurados os que têm puro o coração.”                                                                                      
 
Dia 14 - Dalton 
Tema: Cap. IX do E.S.E.:  “Bem-aventurados 
aqueles que são brandos e pacíficos.”                                                                                        
 
Dia 21 - Rogério 
Tema: Cap. X do E.S.E.:  “Bem-aventurados 
aqueles que são misericordiosos.”                                                                                            
 
Dia 28 - Rodrigo Daniel (Macatuba)   
Tema: Cap. XI do E.S.E.:                                            
“Amar o próximo como a si mesmo.” 

Domingos, 9 horas 

PÁGINA 3 

(Publicado no:  Tribuna do Espiritismo, edição de março/19) 
 

Um frequentador de um centro espírita escreveu a seguinte mensagem para um jornal: "Eu tenho ido 
à centro espírita por 30 anos e durante este tempo devo ter ouvido umas 3.000 palestras. Mas, com ex-
ceção de uma ou outra, eu não consigo lembrar da maioria delas. Por isso, acho que estou perdendo 
meu tempo e os que fazem as palestras também estão desperdiçando o deles." Essa matéria divulgada 
no jornal, gerou uma grande discussão, resultando em uma sábia resposta de um leitor, igualmente 
divulgada nos seguintes termos: "Estou casado há mais de 30 anos e duran-
te esse tempo minha esposa deve ter cozinhado umas 9.000 refeições. Mas, 
com exceção de uma ou outra,   eu não consigo me lembrar da maioria de-
las. Mas de uma coisa eu sei: todas elas me nutriram, me alimentaram e me 
deram  a  força  necessária  para  fazer  minhas atividades.            Sem essas 
refeições, eu e nossos filhos estaríamos desnutridos, fracos, desanimados e 
mortos. Da mesma maneira, se eu não tivesse ido ao centro para alimentar 
minha vida, minha alma e a da minha família, estaríamos hoje desnutridos 
espiritualmente". Portanto, não deixe de estar em comunhão  no  centro 
espírita. Encorajemo-nos uns aos outros. 

ALIMENTO DAS PALESTRAS 
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“Suzano”, as armas de fogo e 
o vulgarismo da                           

bestialidade                                                
(Jorge Hessen) 

 

jorgehessen@gmail.com 
     Brasília/DF 

 
Alguns dos mais variados setores da sociedade 
brasileira defendem a manutenção do comércio 
legal de armas de fogo aos cidadãos que necessita-
rem, por algum motivo, justificando que todos 
têm direito a possuir, nos limites da Lei, uma arma 
de fogo para se defender de qualquer atentado à 
incolumidade física do indivíduo, sua vida, seu 
patrimônio, etc.  
Mas, precisamos refletir mais sobre liberação de 
armas de fogo. O massacre na Escola Estadual Pro-
fessor Raul Brasil, em Suzano (SP), que deixou dez 
mortos e 11 feridos, trouxe à tona novamente o 
debate sobre o controle de armas de fogo - como 
o revólver calibre 38 usado pelos autores do      
ataque.  
Na cultura rural de diversas regiões norte-
americanas, é comum os pais estimularem os     
filhos a usar armas de fogo. Essa trágica cultura é 
tão forte que nem o massacre na escola de Sandy 
Hook, em Newtown, Connecticut, em dezembro 
de 2012 - na esteira de outros ataques a tiros,     
como Columbine, Virginia Tech e Aurora - criou 
condições suficientes 
para aprovar legislação 
norte americana tor-
nando mais rigoroso o 
controle de armas.  
Ao ser questionado 
sobre os assassinatos 
na escola de Suzano 
(SP), o vice-presidente 
da República, Hamil-
ton Mourão, afirmou 
que "os jovens estão 
muito viciados em   
videogames violen-
tos", dando a entender 
que jogos de realidade virtual poderiam ter esti-
mulado os ataques. Para a polícia paulista, as bo-
tas, as roupas pretas e a máscara de caveira que 
Guilherme usava, indicam que ele e Luiz Henri-
que agiram motivados por jogos de videogame, 
que reproduzem cenários de guerras e combates. 
Porém, seria somente isso?                            
Notemos, em 1996, um massacre de crianças em 
uma escola na Escócia levou a uma mudança radi-
cal na lei e, como consequência, na acentuada re-
dução do número de ataques do tipo e de mortes 
por armas de fogo na Grã-Bretanha. No começo 
de 1997, o governo britânico levou à aprovação no 
Parlamento a proposta de proibição total da posse 
de pistolas com calibre superior a 22. Poucos me-
ses depois o governo ampliou a proibição para 
todas as pistolas, de qualquer calibre. Atualmente 
a Grã-Bretanha tem um dos menores índices de 
homicídios por armas de fogo em todo o mundo.  
Consterna-nos saber que o Brasil é um dos líderes 
mundiais em casos de mortes produzidas com a 
utilização de armas de fogo, destarte, a sociedade 
clama por soluções efetivas para o problema da 
violência urbana. Muitos vivem sob o guante da 
síndrome das balas perdidas.  

Os espíritas cônscios acreditam, obviamente, que 
uma das soluções para a criminalidade seria a pro-
ibição da venda de armas de fogo em todo o terri-
tório nacional, ressalvada a aquisição pelos órgãos 
de segurança pública federal e estadual, munici-
pal e pelas empresas de segurança privada regu-
larmente constituída, na forma prevista em Lei.  
Os pediatras, psicólogos, professores e estudiosos 
consideram muito prejudicial para as crianças e 
jovens o incentivo a “autodefesa armada”, pelo 
efeito da violência que essas práticas produzem, 
pois armas podem fascinar as mentes infantis, 
principalmente porque são desempenhados por 
"heróis" de filmes de ação, vistos em cinemas,  
revistas em quadrinhos ou na televisão.  
Uma legítima educação é aquela em que os pode-
res espirituais regem a vida social. Todavia, o 
"homem moderno" e que se diz "civilizado" se 
envaidece com a sua capacidade de subjugar        
os outros, de mandar, de impor medo, quando o 
ideal seria ensinar à sua prole o respeito humano e 
compreensão das leis de Deus. A degradação    
moral do homem contemporâneo abriu as com-
portas da violência, represada debilmente pelas 
barreiras artificiais da civilização.  
Concebemos como um conjunto de forças como a 
inversão dos valores éticos sugeridas pela televi-
são, internet, cinema, teatro e clubes que convi-
dam crianças e adolescentes para uma realidade 

nua e cruel, o que 
equivale afirmar 
que elas estão     
sendo arrancadas 
do seu universo lú-
dico e juvenil e 
conduzidas para a 
violência, estimula-
das, também, pela 
alienação moral dos 
pais.  
Destarte, o período 
de inocência e tran-
quilidade infanto-
juvenil foi dimi-

nuindo. Cada vez mais cedo, e com maior intensi-
dade, as inquietações da adolescência brotam 
acrescidas pelos múltiplos e desencontrados    
apelos dos videogames violentos , das revistas 
pornográficas, da mídia eletrônica, das drogas, do 
consumismo descontrolado, do mau gosto       
comportamental, da vulgaridade exibida, das téc-
nicas de tiro e outras tantas extravagâncias, como 
reflexos óbvios de pais que vivem alienados,      
estagnados e obsidiados, enclausurados em seus 
afazeres diários e que nunca podem permanecer à 
frente da educação dos próprios filhos.  
O que identificamos de forma generalizada é o 
total distanciamento dos pais modernos ao nível 
de educação dos filhos nesse sentido. De maneira 
geral, transferem suas responsabilidades para as 
escolas ou para o Estado, enquanto eles é que    
tinham que dizer aos filhos se isso ou aquilo é   
perigoso para menores ou não. Os pais precisam 
fazer com que os filhos entendam que eles têm 
que cumprir sua parte para usufruir as benesses 
do amor. Os pais precisam exigir mais. Ademais o 
servidor fiel do Espiritismo possui, no esforço da 
educação dos filhos e no bom exemplo, a consci-
ência tranquila e a fortaleza moral. 

“O coração é a sede da inteligência emocional. Não o coração físico, 
mas a atitude de espirito ligado aos sentimentos nobres                                        

que elevam a alma a Deus.”     Adenáuer Novaes 



“ Pela prece, o homem atrai o concurso dos Bons Espíritos, que o vem     
sustentar nas suas boas resoluções e inspirar-lhe bons pensamentos. “                         

Allan Kardec                                                      
PÁGINA  5 
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  ACONTECEU !!! 

             
       HISTÓRIAS COM CHICO:  QUE SERIA DA PEDRA SEM O MARTELO? 
    

Do livro: LINDOS CASOS DE CHICO XAVIER, de Ramiro Gama 

Na sua profissão de serventuário público, o Chico, certa vez, foi visitar um companhei-
ro, que residia a alguns quilômetros além de Pedro Leopoldo.                                                             
O companheiro, intempestivamente, o recebe com duas pedras na mão.  Xinga­o a valer 
e quando o Chico tentava responder, delicadamente, Emmanuel intervém,  dizendo­
lhe:                                                                                                                                                                           
— Não diga nada, exemplifique a própria fé, suportando­
lhe a injustiça e os desabafos. Ele sofre do fígado, e há dias 
que vem sentindo cólicas hepáticas. Não revide a insultos 
e exacerbações.  Ele precisa exteriorizar os venenos que 
lhe estão na alma e no corpo e, você, de limar­se, apurar­
se e burilar­se, silenciando...                                                                                 
E com um sorriso doce,   o  bondoso mentor rematou o 
assunto com esta pergunta:                                                                              
— Ademais, que seria da pedra sem o martelo?...  

Foi no dia 14/03,       
5ª feira, que esteve na 
ASEAL, o companhei-

ro DONIZETE                   
PINHEIRO DA                     

SILVEIRA, de Marília. 
Com o tema: LIDAN-
DO COM A RAIVA, e 
sua forma coloquial e 

objetiva  de expor,  
acabou por levar-nos 
a profundas reflexões 

a respeito desse                  
assunto.                                         

Foi mais um encontro 
em que muito                       
aprendemos. 

Na 5ª feira seguinte, 
dia 21/03, esteve na 

ASEAL pela primeira 
vez, o confrade da 
cidade de Bauru,   

OSMAR HERMELIN-
DO SILVA.                           

Trazendo-nos o tema: 
RAZÕES DO ESQUE-

CIMENTO DO                      
PASSADO, acabou 
realizando uma ex-
planação objetiva e 
clara sobre assunto 

tão interessante.                       
O aprendizado foi 

geral !!! 

 



 

 

 

 

 

 

- Atendimento  fraterno 
Sábado:9hs.; 5ª feira: 14hs. 

Contato: Anselmo 
 

- Reuniões  públicas                       
fluidoterapia/passes: 

5ª.feira às 20hs. 
Domingo às 9hs. 

 

-  Visita às famílias 
Domingos, às 10hs. 
Contato: Anselmo 

 
- Apoio às Gestantes

(Gamal) 
Sábado, das  8,15 às 9,30hs., 

Contato: Elvira 
 

 
- “Caminho de 

Luz”Atendimento a       
crianças e adolescentes 

Sáb., das15 às16hs. 
Contato: Andréa 

 

 
-  Café no asilo        
último domingo 
Contato: Deise 

 

 
- Almoço no asilo 

(3º domingo do mês) 

Contato: Deise 

 

 

 

- Artesanato 
4a f., das 15 às 16hs. 

Contato: Betti 
 

 

- Assistência às          
Famílias “Fonte Viva” 

Sábado, das 14,30 às 
15,30hs. 

Contato: Maria Cristina 
(Kuca) 

ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E ASSISTENCIAIS  

VENHA VOCÊ  TAMBÉM PARTICIPAR DAS ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E DE                                       
ASSISTÊNCIA SOCIAL EM NOSSA CASA !!! 

 
ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA “ANDRÉ LUIZ”- 2019/2021 

 

Diretora Presidente 
Edilaine Aparecida Domingos Françoso 

Secretária Geral 
Adriana Maria de Oliveira 

Diretor Doutrinário 
Anadir Gonçalves de Oliveira 

Adjuntos 
Anselmo de Oliveira Calixto Filho 
Dalton Morales Ribeiro da Silva 
Rubens Roberto Calvo Françoso 

Bibliotecária 
Iara Arantes Baglie 

Diretor Administrativo 
Elza Nassula Guerreiro 

 

Tesoureira 
Maria Betti Paludeto 

Adjuntos 
Andrea Regina de Oliveira 
Ariovaldo José Mantovani 

Emerson Rogério Lopes 
Neide Rodrigues de Andrade 

Conselho Fiscal 
Ingborg Babak 

Maria Catarina Vitti Ribeiro da Silva 
Silmara Cristina Guirotti Lopes 

Conselho de Ouvidoria 
Antonio Carlos Ribeiro Dantas 

Lúcia Ercília Lauris 
Zahia Fayad 

 

PÁGINA 6 
“Os soluços de dor são compreensíveis até o ponto em que não atingem a                               

fermentação da revolta, porque, depois disso, se convertem todos                                                 
eles em  censura infeliz aos planos do céu.”      Emmanuel 

Av. Sebastiana Leite, 520 

 

                     

 

 

ANIVERSARIANTES 

SITE DA ASEAL - ACESSE : www.asealagudos.com 

 

Avenida Celidonio Neto, 540                       
Fone: 3261-0453 

Dia 01 - Ane Cristina de Oliveira 

Dia 02 - Daniela de Alencar Lirolla 

Dia 16 - Lurdes da Silva Félix 

Dia 19 - Raquel Criscione 

Dia 21 - Aparecida Rudini Alcarde 

 

Dia 21 - Cristiane Cintra Fayad 

Dia 24 - Amanda Ribeiro Homem 

Dia 24 - Vinícius Ribeiro Homem 

Dia 26 - Melissa Pereira de Andrade 

Dia 29 - Neide Rodrigues de Andrade 


